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Descontrole de Preços
ALEXANDRE CHITTO

Diz-se que o descontrole de preços das mercadorias seja tam
bém uma das principais causas para a existência do atual estado de 
cousas. E que a Associação Comercial de Sã"í Paulo promoverá uma 
campanha de estabelização e baixa em prol do consumidor, baseando 
o seu p-ograma no plano dos Estados Unidos, quando debateram 
esse assunto internamente.

De fato, não se pode conceber que se verifique um novo au
mento nos preços da produção. Pois, tudo já alcançou um nivel de 
provocar a presente intranquilidade pública, ^cujo resultado está sen
do a manifestação das greves.

Estabelização e baixa de preços. Mas em que setor principiará 
a Associação Comercial de São Paulo levando a termo o seu desejo? 
Na produção agrícola, industrial ou na pecuaria ? As três fontes e- 
conômicas e que devem ser estudadas, porque relas se assenta todo 
o bem estar da humanidade.

A nosso vêr, a indústria é a maior culpada e responsável pelo 
negro estado de cousas dos nossos dias. Ascendendo a sua produção 
a algarismos astronômicos, evidentemente a pecuária e a lavoura ha- 
veriam de acompanha-la na sua marcha de ascénção, porque, caso 
contrário, pereceriam.

Entretanto, agora, com a proibição da exportação e a mão 
pródiga da natureza, este ano, haver contribuido abundantemente 
com as chuvas no desenvolvimento da lavoura, não será duvidoso a- 
firmar que os produtos agrícolas cairão sensivelmente de preço, caso 
não se procure os mercados extrangeiros.

E isso, em flagrante contraste com os artigos industriais que 
continuam subindo assustadoramente, a despeito de tudo, assim co
mo: tecidos, chapéos, ferramentas, calçados etc.

Ora, assim sendo, o que resultará desse constrasté inesplicavel ? 
A pecuaria e a lavoura ficarão na contingência de diminuir os salá
rios dos seus trabalhadores, para fazer face às despesas, originando, 
neste caso, maior despovoamento rural, que já é bastante acentuado.

A nosso vêr, como dissemos a indústria desfruta grande res
ponsabilidade no problema do encarecimento da vida e, portanto, é 
a que mais deve ser estudada na estabelização e baixa de preços, 
porque, com ela estarão a lavoura e a pecuaria.

0 espoRTe e os quirtos
Ubiiama, terra bôa e 

sacrosanta, orgulho de 
seus filhos que deposi- 
tam-lhe amôr e confian
ça, porque suas terras fér
teis e incançaveis sabem 
compensar todos àqueles 
que com seu suôr a cul
tivam e a enriquece.

Assim, ninguém tem 
poupado esforços para 
aumentar a sua grandeza, 
desejando ouvir seu no
me reboar por esse tor
rão bandeirante, num cul
to de orgulho e felicida
de dos que aqui tem pro
gredido.

E dado a esse orgulho 
de seus filhos, é que tem 
sido impulsionada pelo 
poder da* bôa vontade de 
todos àqueles que alme
jam forjar as grandezas 
de seu nome, sem levar 
em conta seu trabalho, 
seu sacrifício e seus in
teresses particulares.

Próva evidente, tivé- 
mos em dias transatos.

quando pessoas dotadas 
daquela bôa vontade, que 
aliás é peculiar de todos 
os Ubiramenses, conse 
guiram, sem outros esfor
ços, angariar donativos 
para a obtenção de fun
dos, para o passe de um 
de nossos jogadores.

Todos eles, firmados 
numa vontade férrea, con
seguiram em curto lapso 
de tempo, obter aquilo 
que para muitos pessi
mistas seria impossivel.

Impossivel é Deus pe
car como se costuma di
zer; assim sendo, não é 
de se extranhar, que en
tre os bons e esforçados, 
também haja quintas co
lunas, que sempre tem de 
dar um palpite errado, a- 
fastandü-se da verdade 
do Deus.

Houve pessoas, que ge
nuinamente Ubiramenses, 
que alem de negar aber
tamente seu donativo a 
bem do esporte local, a

Grêmio Dramatíco Ubíramense
No palco do Cine Guarani, 

no dia 18 do corrente, foi 
levada á cena pelo Grêmio 
Dramático Ubiramense, a pe
ça intitulada «A CIGANa  ME 
ENGANOU».

Tendo assistido esse gran
dioso espetáculo, achei que 
ele não só representa um 
motivo de orgulho para 
a laboriosa mocidade u 
biramense, como também, o 
resultado ou realização de 
um sonho, que traduz o ele-

chou em dizer coisinhas, 
que fariam corar de ver
gonha qualquer homem 
de brio, metendo errada- 
mente o seu bedelho, on
de não foram chamados.

Essas pessoas geral- 
meiite, são aquelas que 
se julgam «Super-ho- 
mens», mas que não po
dendo explicar o impac
to de suas grandezas, 
procuram esquivarem-se 
de cooperar quando pro
curadas, fazendo campa
nhas em contrário, des
merecendo sem saber o 
poder de seu próprio or
gulho.

Francamente; ha coisas 
por este mundo, que em
bora estejam cértas para 
uns, para outrv̂ s que as 
não aceitam por questão 
de figueirismo, se tornam 
embaraçosas devendo ser 
cortadas.

O caso em apreço, não 
foi 0 de cogitar outra coi
sa, senão o de conseguir 
0 passe de um dos ele
mentos que para nós, é 
indispensável, para dis
putarmos 0 campeonato 
de futebol, do corrente 
ano.

Assim sendo, esse 
«quinta» que deixo de 
declinar o nome, tendo 
sido inoportuno com suas 
idéas avançadas de super 
homem, em querer des
fazer. á vontade da maio
ria, por não ser social, e 
que na próxima vez, dei
xe de dar seus palpites 
errados como tem dado, 
indo bater á porta de ou
tra freguezia, porque de 
Q U I N T A S  já estamos 
cheios.

ACRES

vado espírito de dedicação, 
de alguns rapazes de nossa 
sociedade, que em desmedi
dos esforços procuram levar 
para as alturas, o nome do 
seu berço.

Todos os membros desse 
novel Grêmio, que tomaram 
parte ativa na representação 
dessa peça, são amadores e 
estreantes, de maneira que, 
critico algum poderia ser 
bastante restrito, observando 
minuciosamente todas as fa
lhas por eles praticadas.

Como por exemplo a sta. 
AdeliaLini, pela primeira vez, 
sentiu a sensasão do palco e 
por infelicidade coube-lhe 
um papel dificil, que era o 
de cig.ina. Notei que ela es
tava muito nervosa, dando 
dessa maneira origem a mui
tas falhas, que puderam ser 
justificadas, pois, o nervosis
mo é companheiro absoluto 
daqueles que pela primeira 
vez enfrentam o público, 
principalmente do palco.

E’ tie meu conhecimento 
que a sta. Luiza Cacciolari, 
já é veterana. Possue esta 
Sta muita personalidade, mas 
contudo isso, não fiquei sa
tisfeito com o seu desempe
nho, porquanto, mostrou-se 
durante o seu trabalho, sem 
vivacidade e suas palavras 
não tiveram o ensejo de se
rem ornamentadas por ges
tos que são sempre o colori
do de nossas expressões.

O papel da Sta. Zoraide 
Biral foi secundário e fácil, 
nada posso dizer sobre ele, 
porquanto, não ouvi bem as 
suas palavras, pois, eram pro
nunciadas com pouca nitidez 
e mui baixo...

A Sra. Maria de Queiroz 
ou Baroneza está de para
béns, portou-se durante todo 
seu trabalho como verdadei
ra artista.

O desempenho.do Sr. Fran
cisco Garrido, merece com 
sinceridade os mais elevados 
elogios, a calma, e facilidade 
que possue esse rapaz é dig
na de menção e posso outros- 
sim afirmar que ele sobresaíu 
entre seus colegas...

.Jamais poderemos esque
cer do Sr. Alberto Paccola, 
principalmente naquelas ce
nas em que mostiava se a- 
paixonado pela cigana. Suas 
palavras pareciam veladas 
de ternura, arrancadas de 
um coração que realmente 
ama, que sente enfim o delí
rio sublime de uma afeição.

E o nosso prezado Conde? 
Foi pequeno o seu trabalho, 
mas, nem por isso deixa de 
merecer elogios, demonstrou 
ser um elemento aproveitável 
para o teatro.

o .t».
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A Prefeitura Municipal encaminhou ao Depar
tamento das Municipalidades, o Projeto do 

Decreto-Lei, a b a ix o :

P íB fsííyra iiin lc íp a l de üiiíraniâ
P R O JE T O  DE D E C R E T O -L E !

O Prefeito Municipal de Ubiratra, usando da atribuição 
que lhe confere o artigo 12, n.o 1, do Decreto-lei Federai 
n.o 1.202, de 8 de abril de 1989, e devidamente autorizado 
pelo Presidente da República, decreta:

Artigo 1.0 — Será apreendido e recolhido ao Depósito 
Municipal todo animal solto em lugares públicos ou acessí
veis ao público, incorrendo o proprietário na multa de t'r.$ 
10,00 (dez cruzeiros) a Cr.$ 50,00 (cinquenta cruzeiros).

Paragrafo único — O animal cuja apreensão f(>r peri
gosa oti impossivel, será sacrificado «in-loco»;

Artigo 2 o — Haverá no Depósito Municipal um livro 
onde serão registrados os animais apreendidos, com mensão 
do dia, locai e hora da apreensão, raça, sexo, cor e • outros 
sinais caracteristicos identificadores. Tratando-se de cães 
registrados, também será mencionado o número de sua pia 
ca de matricula.

Paragrafo único — A apreensão de animais de raça ou 
de elevado custo será publicada pela imprensa; a de cão 
portador de placa de matricula será comunicada ao proprie
tário por escrito, exigindo-se recibo de entrega da comuni
cação.

Artigo 3.0 — Dentro do prazo de 4 (quatro) dias inclu
indo o da apreensão poderão os proprietários retirar os ani
mais recolhidos ao Depósito Municipal, desde que provem 
sua propriedade com duas testemunhas idôneas ou atestado 
passado pela autoridade judiciária ou policial e paguem a 
multa e as despesas de apreenssão ou do depósito.

§ - 1.0 - Os cães apreendidos só serão restituidos de
pois de matriculados.

§ - 2.0 Os cães que não forem retirados dentro do 
prazo deste artigo serão sacrificados por processos que 
lhes evite tanto quanto possivel o sofrimento.

§ - 3.0 - Os outros animais apreendidos e os cães-de 
elevado custo a que se refere o paragrafo único do artigo 
.2.0 serão vendidos em hasta pública, depois de decorrido 
esse prazo. Do total apurado a Prefeitura se indenizará das 
despesas de apreensão de depósito e deduzirá a multa cor
respondente, pondo a disposição do proprietário por aviso 
direito ou afixado no lugar de costume, quando aquele não 
for conhecido e pelo prazo de 6 (seis) meses a importância 
restante.

Artigo 4.0 - O animal raivoso ou portador de moléstia 
contagiosa ou repugnante será sacrificado imediatamente.

Artigo 5.0 — A matricula de cães será feita na tesou
raria Municipal, mediante o pagamento da taxa anual de 
Cr.$ 20,00 (vinte cruzeiros), em qualquer época do ano, de
vendo constar do registro o seguinte

a ) — número de ordem de apresentação;
b ) — nome e residência do proprietário;
c ) — nome, raça, sexo, pêlo, côr e outros sinais

caracteristicos no animal.

§ - 1.0 - Como prova de matricula, a Prefeitura forne
cerá uma placa de metal, da qual constará o número de or
dem e 0 ano a que se referir e que será colocada na co
leira que 0 cão deverá trazer permanentemente.

§ 2.0 — Será cancelada a matricula não renovada até 
31 de dezembro.

Artigo 6.0 — Serão multados em Cr. $ 20,00 (vinte cru
zeiros), a Cr $ 50,00 (cinquenta cruzeiros), os proprietários 
cujos cães perturbarem o sossego público, desde que den
tro de 24 (vinte quatro) horas, contadas da intimação, não 
hajam tomadas as providências reclamadas.

Paragrafo único — A infração referida neste artigo de
verá ser comprovada com a assinatura do auto de multa, 
no minimo de 2 (dois) visinlios.

Artigo 7.0 — Será obrigatória anualmente a vacinação 
anti-rábica.

Paragrafo único — Pela imunização de cada animal 
será cobrada a taxa de Cr.$ 10,00 (dez cruzeiros).

Artigo 8.0 — A apreensão de animais e’ a execução 
deste decreto-lei ficarão a cargo dos fiscais municipais, au
xiliados pelos encarregados da limpeza pública, e guardas 
municipais.

Artigo 9.0 — Na reincidência, as multas previstas nes
te decreto-lei serão aplicadas em dôbro.

Artigo lO.o — Este decreto-lei entrará em vigor 30 
(trinta) dias após sua publicação, revogadas as disposições 
em contrário.

José §alastiano «le Oliveira
PREFEITO MUNICIPAL

^  glla*sI<a92a!SIeE.í.

Bânco Nacional da
lade de $. Paulo, S .A .

F U M D A D O  EM 1924

Capital.................
Capital Realisado . 
Fundos de Reserva

Cr. $ 12.300.000,00 
Cr. $ 12.^2.380,00 
Cr. $ 11.812.182,80

São Paulo -
Rua São Bento.

FiLEAlS:

Curitiba, Rio de Janeiro e Santos.

Barra Mansa (Estado do Rio)—Botu- 
catú (Estado dc S. Paulo)—Cambará (Es
tado do Paraná)—Campinas— Cruzeiro—
Jaboticabal — Jacareí — J a ú -----  ̂ Lo-
rena — Mogí das Cruzes — Mogí Mirim— 
Paraguassú - Pinhal - Piracicaba - Presi
dente Prudente - Santa Cruz do Rio Par
do - Santo André - Sertãozinho - Tau- 
baté - Ubirama (ex-Lençóis) -- (todas no 
Estado de São Paulo) e Agências Urba
nas Central, Norte (Brás) e Oeste (Luz).

Taxas para Conías de Depósitos
C/C. Movimento (sem limite) Juros 3% aa
C/C. Limitadas (até CrS 50.000.00) Juros 5° o aa. 
Prazo Fixo de 6 meses Juros 5Vèo/o aa.
Prazo Fixo de 12 meses Juros 67o

TGDflS Pi5 DPERfíÇDES BfínCfíRIfíS 

/‘Cência era UBIRAM A: Püa 15 de Noverabro, 779

» 10 'P ' i,-* ‘

mpeonato do Interior
O  C.A. Lençoense disputará na 5.a Região 1.a Zona

O Departamento Ama
dor da F. P. F. disignou 
as Região e Zona nas 
quais os clubes do,inte
rior devem disputar.

O C.A. Lençoense per
tence á 5.a Região, l.a 
Zona, tendo os adversá
rios: -Agudos F. C., No
roeste, Luzitana e a . A.

Pederneiras.
Estes são os clubes 

que 0 C. A. Lençoense 
disputará o torneio da 
l.a Zona, na 5.a Região.

Portanto, adversários 
que obrigará o nosso 
quadro a um grande pre
paro para enfreuta-los 
dignamente.

Alfelaií^rlc  ̂ C icconi
(ronfec^‘õns n Capricho)

Giovanino Cicconi
Mantem sempre em, estoque linhos nacio

nais e estrangeiros, casimiras de 
alta qualidade.

Rua 15 de Novembro, 583 - Est. S. Paulo
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Edííal de Convocação do Juri
0 Doutor José Teixei

ra Pombo, Juiz de Direi
to désta cidade e comar
ca de Agudos, Estado de 
São Paulo, etc.

F A Z  saber a todos 
quantos o presente edi
tal virem ou dele conhe
cimento tiverem, que es
tando designado o dia 
dezoito (18) de Março p. 
vindouro, ás treze (13) 
horas no Forum, para 
instalar-se a primeira ses
são periódica do juri 
desta comarca, no cor 
rente ano, que trabalha
rá em dias consecutivos 
e que havendo procedido 
hoje ao sorteio dos vin
te e um jurados que de
verão servir em a refe
rida sessão, de conformi
dade com os artigos 427.o 
e 428.0 do Código do 
Processo Criminal, foram 
sorteados os seguintes 
cidadãos: 1) Antonio E- 
lias do Prado, lavrador 
em Ubirama; 2) João 
Lopes do Livramento, 
proprietário em Agudos; 
3) Mario Paschoal, fuu 
cionário público em A- 
gudos; 4) Olympio Frei
re Pires, funcionário pú
blico em Ubirama; õ) 
Vicente Napoleone, co
merciante em Agudos; 
6) Agenor Delicio, farma
cêutico em Domélia; 7) 
Miguel Ribeiro de Olivei 
ra Filho, professor em 
Paulistania; 8) Alberto 
Martins Moita, iniustria- 
rio em Agudos; 9) Anto
nio Mendes Rosa, comer
ciante em Paulistania;
10) Olivio Napoleone co
merciante em Agudos;
11) Hortencio Marciano 
da Silva, guarda-livros 
em Borebi; 12) Antonio 
Zillo, comerciante em U- 
birama; 13) Alfredo Pa- 
raizo Galrão (dr.) Médico 
em Agudos; 14) Jaime 
Lisboa, lavrador em A- 
gudos; 15) Antonio Nelli, 
lavrador em Ubirama 16)

Oscar Lopes do Livra
mento Doca, corretor em 
Agudos; 17) Hercules 
Sormani, comerciante 
em Agudos; 18) Ângelo 
Augusto Paccola, comer
ciante em Ubirama; 19j 
João Poccola Primo, (dr.) 
médico em Ubirama; 20) 
Virgilio Capoani, comer
ciante em Ubirama; 21) 
Rubens de Almeida Fran- 
çoso, funcionário públi
co em Agudos. A todos 
os quais e a cada um 
de persi, bem como' a 
todos os interessados em 
geral, se convida para 
comparecerem ao edifi- 
cio do Forum, sito á 
Praça Tiradentes desta 
cidade, tanto no dia e 
hora acima designados, 
como nos subsequentes, 
em quanto durar a sessão, 
sob as penas da lei si 
faltarem. E para que 
chegue ao conhecimento 
de todos e ninguém ale
gue ignorância, mandou 
0 M. Juiz expedir o pre
sente edital que será a- 
fixado no lugar do cos
tume e publicado pela im
prensa. Dado e passado 
nesta cidade e comarca 
de Agudos, no Cartório 
do juri aos catorze de 
P^evereiro de mil nove
centos e quarenta e seis 
(14-2-1946j. Eu, Thomaz de 
Azevedo Escrivão do Juri 
0 subscreví.

0 Juiz de Direito, 

(a) Jcsé Teixeira Pombo

Nada mais constava era 
dito edital, confere com 
0 original.

O Escrivão do Juri 

Thftniaz de Azevedo

Invasão de Pernilongos
Devido as últimas chu

vas, as margens do rio 
Lençóis e inúmeros quin
tais, naturalmente, fica

ram tomado pelo mato. 
E com isso, a cidade foi 
invadida por uma gran
de onda de pernilongos.

t  U M A  O O rN C A  a R A V ts a iM A  
M U IT O  P K m s O S A  P A U A  A F A - 
m I l i a  c  p a r a  a  r a ç a . c o m o

U M  B O M  A U X IL IA R  NO  T R A T A 
M E N T O  D Ê 8S E  O R A N O E  F L A O E L O  

U S E  O

A  S lP IL IS  n  a p r e s e n t a  s o b  
IN Ú M E R A S  F O R M A S . T A IS  C O M O :

R E U M A T IS M O  

E S C R Ó F U LA S  

E S P IN H A S

fIstulas

Ú L C E R A S  

E C Z E M A S  

F E R ID A S  

B A R T R O S  

M A N C H A S

“ ELIXIR DE NOGUEIRA”
C O N H E C ID O  H A  SS A N O S  ^  

V E U r .Z - tE  E M  T Ô D A  P A R T E .

«^Iedieu^*ã(» niixitiar iio 
tratamcato du sífilisi»*

Como devem s?r as me
tas dos campos para a 
disputa do futuro cam
peonato do interior

Os campos do interior, 
até agora, vistoriados 
pelo Departamento Ama

dor da F. P. F. não pos
suem as metas regula
mentares.

O gool deve medir 
7,32 de comprimento por 
2,44 de largura. Os pos
tes e traves devem ter a 
espessura de 0,12 por 
0,12, medida m.áxima 
permitida.

E segundo se informa, 
por não preencher as 
exigências, foi impugna
do o campo do E. C. Co- 
rintians de Pedreira.

PoríantOj enquanto ha 
tempo, convem que ada- 
temos a nossa «cancha» 
a todas exigências do 
Departamento Amador da 
F. P. F.

Cuidado com a Rússia
Noticias dos Estados 

Unidos revelam que a 
Rússia está metida nu
ma vasta rede de espio
nagem no Canadá.

ü intuito desse gesto 
soviético, segundo ainda 
as mesmas fontes, é para 
descocrir os segredos da 
bomba atômica.

se

Jamais fomos vencidos
é o filme que o Cine Gua

rani exibirá hoje.

E3tz

FRACOS 2 ANÊM ICOS! 
Tomem:

VINHO CREOSOTADO
Do Ph. Ch. JoSo da Silva Silvetri 

Empregcdo cor «xjto m s  :

Tossei 
Resfriado* 
BronchÜB* 
Escrophulosa 
Convaleotnça*

ViNHO CREOSOTADO
é um  g e ra d o r  de seúde.

Bar e Restaurante «PAULISTA»
-  D E  -

Vitorio Coneglian
Bebidas nacionais e extrangeiras, doces, 

petisqueira é ioda hora.

Rua 15 de Novembro, 813 Foiue, 60-

ESCRITORiG COMERCIAL “ OLIVEIRA’ ’
Depart. Com. e Contábil.

Alfredo O . Capucho
Rua Tibiriçá n. 530 

Caixa Postal, 9 — UBIRAM A

Depart. Juridico.

Dr. JOÂO FEHEIRA SILVEIRA
Rua 13 de Maio N. 261 

AGUDOS



Envergonhados de nós mesmos
Muitas vezes, achamo-nos en

vergonhados de nós mesmos.
Mas, como?
Sim ! Temos vergonha de nós 

mesmos, quando formulamos pen
samentos de uma ação contrária 
ao nosso bom procedimento e 
que tentamos repeli-los.

E quem diz de confessarmos es
ses pensamentos a alguém ? São 
segredos que nem as pessoas mais 
intimas conseguem nos faze los 
confessar.

Os pensamentos vêm, assoma- 
nos o cérebro e lá agem sem que 
fisicamente haja a nossa interven
ção.

E aí, se ocasionalmente nos per
guntam; «O que estás pensando?».

Imediatamente: «Nada».
Entretanto, naquela hora, com 

a imaginação, podemos ter con 
quistado ou destruido o que hou
ver de mais impossivel neste mun
do: um tesouro, um reino, um 
governo, ou conquistado formosa 
donzela ou mulher.

E, depois, voltando ao ponto 
de partida, concentramo-nos no- 
vatoente, repelindo aquela proeza 
irnágináfia.

Não aceitartios bs pensamentos, 
vimo-nus pequenòs diante dp pla
no e, portanto, cnVétgonhados 
de nós mesmos.

LIS8ER

Aniversários
Fez anos ontem, o jovem 

Silvio de Oliveira.

Fazem anos hoje — a snra. 
Cleuza Pinheiro Coelho, es
posa do professor Orlando C. 
Machado; srta. Dilca, filha do 
sr. Leonello Cobianchi, resi
dente em Palmital; e o jovem 
Renato Marchi.

Amanhã — a snra. Cezira 
Campanari Cimó, esposa do 
sr. Salvadoí* Clmó; o menino 
João José, filho do snr. Fer
nando Frezza e o jovem João 
Rodrigues, rèsidente em Bau- 
rú.

Dia 2 6 — 0 sr. Mario Tre- 
centi e a menina Norma Te- 
rezinha, filha di> snr. João 
Münhoz.

Dia 27—a sta. Etifides Fef- 
fari, os srs. Lodovico Campa- 
harij Antonio Coneglian So
brinho e o jovem José NUneS 
Duarte.

Dia 28—a sra. Elza O. Mo
reira, esposa do snr. Manoel 
Moreira da Cruz, residente em 
São Paulo.

Dia 1 de Março — o jovem 
Enio Coneglian.

Dia 2 — a menina Cleuza 
Coneglian e o sr. Bruno Bre- 
ga. __________

Nascimentos
l ío  dia 12 do corrente,, o 

snr. Darid Batistela e sua 
esposa dona Aparecida R. 
Batistela registraram o nas
cimento de seu filhinho que 
na pia batismal receberá o 
nome de Hermes Augusto.

No dia 15 do corrente, o 
sr. Benjamin Fayad e sua 
esposa dona A fife  Fayad, 
viram seu lar enriquecido 
pelo advento de uma nova 
herdeira.

Diretor; Alexandre Ghitto Gerente: Flavio Paccola
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O  C. A. Lençoense jo
gou domingo último em 
Agudos contra o Agu

dos Futebol Clube

Domingo último, o C- 
A. Lençoense disputou 
em Agudos, o anunciado 
amistoso com o Agudos 
F. C., saindo vencedor 
este último pela conta
gem de cinco pontos a 
zero.

O resultado desse en
contro não revela verda
deiramente a eficiência 
do nosso conjunto. E’ 
verdade que os aguden- 
ses possuem uma equipe 
treinadissima, capaz de 
vencer, era seu campo, 
0 adversário mais deste
mido da zona, mas, pe
la lógica da partida, os 
nossos rapazes deviam 
ser contemplados ao me
nos com três tentos tam
bém.

Porem, a sorte assim

não 0 quiz: bola na tra
ve, bola dançando den
tro do arco, sem que fru- 
tificasse um tento para o 
nosso bando.

Os agiidenses vence
ram e merecidamente. 
Pois, 0 seu quadro é se
nhor de um padrão de 
jogo próprio, eficiente, 
0 que a turma local não 
tem ainda, não obstante, 
comparados os jogadores 
individualmente não fi
quem aquem dos seus 
adversários de domingo 
último.

O nosso conjunto se 
ressente de maior treino 
e rigor era véspera de 
jogo: deitar cedo, evitar 
o rio, como habitualmen
te estão fazendo e exer
citar-se fisicamente.

0 futebol tem das süas 
e, por issOj é interessan
te, como o foi para os 
agudenses domingo últi
mo, reservando-uOs uma 
surpresa.

Esta tardd o Agudos F. C. jogará em nossa 
«cancha», depois de muitos anos

Hoje, na disputa do 
segundo jogo amistoso, 
a equipe do Agudos F.C. 
disputará com o C. A. 
Lençoense em nosso 
campo.

A torcida ubiramense 
talvez nem mais se lem
bre da época de ter as
sistido os contendores 
do C.A. Leriçoensé, des
ta tarde. Todas as vezes, 
o Agudos F. C. tirou a 
pedra maior, atraindo' os 
locais em seu gramado.

Mas graças ao bom 
entendimento das direto
rias das duas entidades

esportivas, esta tarde, o 
Agudos F. C. apresentar- 
se-á, pisando no tapete 
verde dos nos. ôs, «cinco 
alqueires» afim de repe
tir o seu grandioso feito 
do dia 17 do corrente.

Mas, os ubiramenses, 
hoje, farão de tudo para 
nâo ser surpreendidos, 
empenhar-se-ão para 
glorificar-se vencedores, 
ainda que não seja pela 
elevada contagem que o 
Agudos F.C. lhe inflingiu.

Será uma das partidas 
de maior sensação para 
a nossa tordida.

PoríeirôS que elevem fecliar-
se nos m om enlos devidos

A Sorocabana deve tomar tais medidas

Como se sabe, a rua 
Tibiriçá, antes de fazer 
junção com a estrada de

rodagem Ubirama-Maca- 
tuba, é cortada pela es
trada de ferro. E para

A ntonio Tjec/esco
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evitar desastres, a Soro- 
cabana colocou duas 
porteiras afim de empe- 
dir 0 trânsito nos mo
mentos em que devem 
passar os trens.

Mas, segundo se notâ  
as mesmas nunca são 
fechadas em ocasião al 
guma pelo encarregado 
desse serviço. O que, 
num dia da semana pas
sada, um caminhão en
calhou se sobre a linha 
férrea justamente nos 
minutos que vinha che
gando um trem de car
ga.

Felismente a estrada 
de ferro foi desembara
çada a tempo. Ora !, pa
ra evitar qualquer conse
quência desastrosa, a 
Sorocabana deve obri
gar os encarregados de 
fechar e abrir as portei
ras em todas as ocasi
ões que está anunciada 
a chegada oil saida de 
trens.

Assim será evitado 
qualqüer desastre. E, sa
bendo, as porteiras estão 
colocadas para isso.

Calor río Rio de Janeira
ü calor manifestado no 

Rio de Janeiro, nestes úl
timos dias, atingiu 38 
graus á sombra. E’ desde 
1893, que não se verifica 
uma temperatura tão alta 
na Capital da República.

Vendem-se 3 Prédios
Vendem-se os três pré

dios n.os 531, 543 e 549, 
situados á rua 15 de No
vembro, nesta cidade, 
ponto central.

Trata-se de prédios em 
perfeitas condições.

Para melhores infor
mações, com 0 sr. Carlos 
Trecenti, nesta cidade.

Clídenor Masseran
Dentista

Participa aos seus ami
gos e clientes que, até 
quinta feira vindoura, 
terá 0 seu gabiente ins
talado DO prédio do sr. 
Luiz Biral, nesta cidade, 
onde atenderá durante o 
horário que será presta- 
belecido.


